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“Louvado sejas, meu Senhor, por nossa irmã, a 

Mãe Terra, que nos sustenta e governa.”





women, and women’s particip

production. Despite their direct contribution to income generation, women’s work remains 
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Conhecida como “árvore da vida”, a carnaúba possui grande importância ecológica, 

alimentícia (D’

carnaubais sobretudo nos vales do Jaguaribe, Acaraú, Coreaú e Aracatiaçu (D’
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Gomes (2019) observam que, diante do período de estiagem, “a 

carnaúba contribui de forma eficaz para a fixação das famílias no campo”, reafirmando sua 

(2004) afirmam que o termo é heterogêneo e “encobre uma extensa gama de ações, tais como 

públicas” 

assentamentos esteve associada à mobilização social, uma vez que “diversos grupos acamparam 

e/ou ocuparam áreas como forma de pressão sobre o Estado” (Medeiros; Leit



produtivos, mas territórios de afirmação camponesa. Fabrini (2002) observa que “neste espaço, 

sociais, etc.” (Fabrini, 2002, p. 83). Feliciano (2006) complementa esse entendimento ao 

da carnaúba. Como descreve D’Alva 
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Recebe as palhas cortadas e retira o “olho”.

Risca os “olhos” que secam no secador solar para que soltem 

Elaboração da autora (2025). Fontes: D’alva (2004); Diário de campo (2025).



. (1999), “a retirada do pó cerífero na época chuvosa, mesmo no estrato mais 

denso, leva a uma menor produtividade”, o que evidencia a vulnerabilidade da atividade frente 





denomina de “autoexploração camponesa”, revela que o campesinato 

pejorativo e “atrasado” e a agricultura familiar como “moderna”; isso não é alg



histórica marcada por profundas desigualdades sociais. D’Alva (2004) aponta a concentração 



posição subordinada e seu trabalho geralmente aparece como ‘ajuda’, mesmo quando 



No entanto, por estar associado ao espaço doméstico e a tarefas naturalizadas como “leves” ou 

“inerentes” à condição feminina, esse trabalho permanece historicamente desvalorizado e 



“trabalhador rural” e para o apagamento das desigualdad



literatura especializada. D’Alva (2004) descreve que, em áreas onde coexistem a batedura 
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Tal dinâmica se aproxima do que D’Alva (

A mudança do paradigma do “combate à seca” para o da convivência com o Semiárido 
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“trabalho pesado” do extrativismo e, por isso, tendem a receber maior valorização social. Após 
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evidente na fala de uma das participantes “Todo mundo na minha casa fazia chapéu, antes era 

uma renda extra para comprar roupas novas e calçados”, e

obtido com a atividade “ajuda” nas despesas da casa, especialmente em períodos de men

afirmaram que o artesanato “não é valorizado”. Tal percepção está diretamente relacionada às 

como fala uma das artesãs “Os chapéus de palha são para o atravessador, ele passa comprando”

a existência de trabalhos considerados “de homens” e “de mulheres”. Segundo a autora, o 







Assim, frequentemente denominado “ouro verde do Nordeste”, o extrativismo da 
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“Aprendi com minha mãe”
“Aprendi com a minha mãe, também” 
“Foi a mãe”
“Aprendi com uma colega que morava próximo e fazia chapéu” 
“Todo mundo na minha casa fazia chapéu, antes era uma renda extra para 
comprar roupas novas e calçados”

“Muito bem”
“Prazer”
“Tira os pensamentos ruins”
“Vontade de terminar”
“Distração, ajuda na saúde mental”

“Ganhar uma renda extra”
“Renda extra”
“Dinheiro”
“Acalmar a mente”
“Felicidade”

“Quando o nosso trabalho não é valorizado” 



“Os chapéus de palha são para o atravessador, ele passa comprando”
“Meus crochês eu faço por encomenda”
“Quando me encomendam chapéus mais bem acabados, eu faço e vendo direto 
pra pessoa, ganho bem mais, mas não é sempre” 

“Não” 

“Seria bom se tivesse uma venda fixa”
“ Organizar nos mulheres, em um grupo”
“Uma vez um homem de São Paulo queria comprar 500 chapeuzinhos de palha 

medo de não conseguir entregar” 
“Queria que tivesse qualificação”
“Divulgação”

“ O meu Sonho era ter uma rede de mulheres artesãs”
“O sebrae disse que se a gente juntasse 12 mulheres eles faziam um curso pra 
gente”
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( ) Uma espécie de “13º salário”


